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Observou-se em plantios comerciais de bananeiras, cultivar "Pacovan", nos perímetros

irrigados dos municípios de Petrohna e Santa Maria da Boa Vista, PE, bem como nos de Casa Nova e

Sento 56, BA, os sintomas de distorções foliares, arnaretecunentc e descoloração vascular, na parte

interna do pseudocaule. Com a finalidade de estudar o agente causal da doença, procedeu-se a

isolamentos do material intectadc e posterior repicagem de um isolado bacteriano obtido, para meio

drterenctet de Tetrazolium (TZA) . Detectou-se, após 36 horas, o aparecimento de colônias bactenanas

irregulares, fluidas, brancas e com o centro réseo. coincidindo com as caracteristicas culturais de

Pseudomonas solanacearum. Para testar a patogenicidade desta bactéria, preparou-se suspensões

com 4,5x10' ufclml de três isolados bacterianos, sendo dois procedentes de Petrolina (NC1 e NC2) e

um de Santa Maria da Boa Vista (SMV), os quaís foram inoculados em bananeiras "Pacovan" com dois

meses de Idade, plantadas em solo esterilizado, em sacos plásticos de 1O kg, manudas em condições

de casa-de-veqeteçêo. As inoculações foram efetuadas por duas metodologias distintas: 10 ml da

suspensão aplicados na base das plantas, por meio de seringas hipodênnicas esterilizadas, de 20 ml;

e por Intestaçêc do solo, ao redor das raizes, com 100 ml de suspensão. As testemunhas foram

igualmente tratadas com água desutada e esterilizada. Cada tratamento teve três repetiç6es, com uma

planta para cada repetição. As avaliaç6es foram realizadas aos 15, 22 e 45 dias após a tnocuteçãc, onde

observou-se a reprodução dos suucmas para dois dos Isolados testados (NCl e SMV), nas duas

metodologias utilizadas, bem como procedeu-se ao reisolamento do patógeno em mero TZA,

confinnando ser Pseudomonas solanacearum o agente causal da referida doença, constituindo-se,

portanto, no primeiro registro comprovado em perimetros irrigados do nordeste brasileiro.


